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Resumo: Este artigo analisa a organização da atividade mercantil que se estabelece 
na Província do Rio Grande de São Pedro, na segunda metade do século XIX, a partir 

manifestava a atividade mercantil em uma região de fronteira aberta e suscetível aos 

Rio Uruguai, colaborando para dinamizar a atuação dos comerciantes e negociantes 

por meio da pesquisa quantitativa um comércio que se prolongava graças à atuação 
de uma série de agentes e estratégias privadas de acumulação de recursos que se 
multiplicam nesse espaço fronteiriço, tornando possível a ampliação das atividades dos 
mais variados ramos de negócios. Assim, o comércio criou múltiplas estratégias nessa 
sociedade de fronteira favorável aos interesses mercantis que nos dispomos a analisar.  
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Abstract: This article analyzes the organization of business activity that is established 
in the Province of Rio Grande de São Pedro, in the second half of the nineteenth century, 
from the Parish of St. Patrick Itaqui, between 1850 and 1870. Seeks to identify as 

of goods, people and trade associations which went along the Rio Uruguay, helping 
to boost the performance of traders and dealers in this society. Primary sources, legal 
and administrative, helped identify through quantitative research a trade that went 
through the action of a number of agents and private strategies of accumulation of 

the various lines of business. Thus, trade has created multiple strategies that society 
border favorable to mercantile interests that we are willing to consider. 

Keywords: Trade. Border. Parish of São Patrício de Itaqui.

INTRODUÇÃO

Este trabalho que tem como objetivo analisar a atividade mercantil que se 
desenvolvia na Paróquia de São Patrício de Itaqui, entre 1850 e 1870, surgiu da 
busca por delimitar as características das atividades econômicas desse mercado 
de caráter local, que se estabeleceu na Paróquia e conseguiu prolongar suas 

Buenos Aires, Montevidéu e espaços secundários localizados nas Províncias 
de Entre Ríos e Corrientes (Confederação Argentina), e ao Departamento de 
Salto, ligando-se ao “pueblo” de Constitución, no Estado Oriental.

Entre Ríos, Salto e os mercados secundários da Federación e 

através do Rio Uruguai um empecilho à atuação dos grandes capitais ligados 
às burguesias dos portos principais da região, Buenos Aires e Montevidéu, 

diversas cidades e portos da região.2

Autores que tratam sobre esse espaço de fronteira, onde se integra 
Itaqui3

Para caracterizar esse prodigioso comércio, foram utilizados dados de 
2 semestres relacionados aos anos de 1860 e 1861, da Alfândega de Itaqui, 
abordando os movimentos de entrada e saída de mercadorias; 47 registros 
notariais do Tabelionato de Itaqui, 54 inventários Post-Mortem

longo do Rio Uruguai, destacando casas comerciais ligadas a vários ramos, 
envolvendo secos, molhados e secos e molhados, concessão de créditos e 
empréstimos, intermediação de negócios envolvendo casas, propriedades 
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rurais ou barcos que se tornaram elementos determinantes para a reprodução 
das atividades mercantis desempenhadas na região. 

As atividades de negociantes, portadores de grandes cabedais 
comerciais, também ajudaram a estabelecer uma noção de práticas diversas 

aos vários setores de atividades. 

se desenvolvia entre as cidades e portos da região de fronteira, permitindo 
a proliferação e reprodução das atividades dos negociantes, comerciantes e 
prestamistas locais ligados ao Estado Oriental, a Confederação Argentina e 
ao Império do Brasil.

OS ESPAÇOS LIMÍTROFES: O RIO, A FRONTEIRA E A 
MOBILIZAÇÃO DOS FLUXOS

A análise desse espaço mercantil de caráter local salientou a presença 

o incremento de novas e variadas atividades de negócio nesse meio, como 
arrendamento de bens imóveis e semoventes, e a proliferação de atividades de 

4, nesses mercados. 

atividades econômicas nesse meio, favorecendo a atuação de comerciantes 
e negociantes, desde portos secundários como Federación e Constitución, 
colaborando para escoar a produção da Paróquia, principalmente os couros 

Alfândega local.5

Nesse meio algumas particularidades se salientam para torná-lo ainda 

Províncias da Confederação Argentina e os Departamentos do Estado Oriental, 

através do porto de Itaqui, entre os anos de 1860 e 1861.6

A presença desses portos, limítrofes ao Rio Uruguai, permitiu a formação 
e desenvolvimento de um amplo mercado consumidor que se estabelecia 
junto aos espaços platinos ampliando o número de agentes e fatores positivos 
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ao incremento das atividades de comércio, como a instalação de estruturas 
produtivas nesses espaços, como a indústria de couros7 e outros itens como a 
erva-mate.

Assim, a presença do Rio Uruguai e de uma fronteira suscetível 

ganhavam os mercados da Confederação Argentina.8 
O mercado que se formou compreendendo a região da Bacia Platina 

tecnologias de transporte de itens mobilizáveis no meio. 

Tabela 1 – Composição espacial do mercado que se prolongava ao longo 
do rio Uruguai (1860-1861)

Cidade ou 
Departamento

Registros de 
saída Caráter rápidas rudimentares

Federación 19 Longa Chalupa
Constitución 34 Pequena Vapor Escuna 

Restauração 2 NL Chalupa Lanchão

Salto 2 Longa Escuna Chalupa

Monte Caseros 1 Pequena Palhabote

Cruz 1 Pequena Chalupa

Concórdia 0 Longa

Santa Roza 1 Pequena lanchão
Passo de Itaqui 0 Pequena 

Fonte: Elaboração própria. Mesa de Rendas de Itaqui. Listas de Alfândega. Dezembro de 1860 a 
maio de 1861.9

do porto de Itaqui, determinaram um mercado baseado na proliferação de 

desses mercados. 
Os Registros Notariais do Tabelionato de Itaqui e os Registros Paroquiais 

de Batismos da localidade se tornaram fontes vitais para determinar o caráter 

a atuação de agentes que ligados a comerciantes e negociantes de vendas e 
lojas no interior da Paróquia conseguiam oferecer uma quantidade ampliada 

mercados interiores. 
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Quando da análise dos Registros Notariais da Paróquia, se salientou a 
perfeita articulação dos interesses de capitais estrangeiros na manutenção desses 

terras, prédios urbanos, concessão de empréstimos, créditos e fornecimento 

de Entre Ríos, aliadas a atuação das famílias Rodrigues, Canepa, Veppo, José 
Marcenaro, Emigdio Bonorino, Pedro Larabure e Jorge Tripowich estabeleceu 

de bens e capitais que se desenvolviam no circuito mercantil formado entre 
portos e cidades ao longo do Rio Uruguai.10 

A metodologia empregada, baseada no entrecruzamento entre variadas 

11, chegando até as portas do Atlântico e 

Concórdia, Monte Caseros e Constitución em ambos os lados do Rio Uruguai. 
Dessa atuação sujeitos como Manoel Marenco12, conseguiam manter negócios 

estrangeiras nos mercados que se multiplicavam na Paróquia. 
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Figura 1 - Mercados e rotas no estuário do PrataFonte. Fonte: Mapa baseado em 
SCHMIT, Roberto. Historia del capitalismo agrario pampeano. Los límites del 

1852-1872. Buenos Aires: Siglo XXI, 2008. p. 45.

do rio, e contando com as oportunidades que surgem diante do caráter de 
intensa circularidade da região de fronteira, penetravam na Paróquia diversas 
famílias e agentes nacionais ou estrangeiros, que agindo individualmente ou 
em grupos, se introduziram nas práticas de comércio de recursos como terras, 

desde centros como Salto, Montevidéu, Porto Alegre13 e Entre Ríos. 

movimentos do comércio endógeno praticado na Paróquia. 
Logo, José Marcenaro, Pedro Larabure, Gil Rodrigues, Luis Canepa, 

Jorge Tripowich e Emigdio Bonorino promoveram a interlocução da Paróquia 
aos circuitos mercantis da região se utilizando de laços de clientela, compadrio 
e vizinhança, para colocar a disposição nas casas de comércio local, artigos 
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locais dessa cidade que podia contar com um porto favorável a entrada de 
14

Ao serem intercalados esses sujeitos nominalmente, e relacionados com 
os Inventários Post-Mortem de comerciantes de Itaqui, percebeu-se que eles 
eram residentes ou ligados a lojas ou vendas no interior da Paróquia, sendo 
que oito das maiores casas de negócio da localidade, as casas de comércio de 
José Antônio Figueira, João Rivaldo e Vicente Marisco, entre outras, tinham 

comércio praticados através do Rio Uruguai. 

do Rio Uruguai e efetuavam seus negócios com comerciantes no interior da 

15

Fonte: Elaboração Própria. Listas de Alfândega. Mesa de Rendas de Itaqui. Dezembro 
de 1860 a maio de 1861.16

atuando nesses mercados, principalmente nos Registros Paroquiais de Batismos, 
ao articular-se com as Listas de Alfândega, ajudou a caracterizar a ligação 

que se efetivava desde Itaqui ligando-se às províncias limítrofes do outro lado 
do Rio Uruguai. 
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A presença de muitos estrangeiros, outro fator de destaque nesses 
mercados, apoiava-se na atuação de residentes em Itaqui, como José Marcenaro, 
que se utilizando de práticas costumeiras e tecnologias rudimentares conseguiu 

chalupa. A melhoria tecnológica e os intensos investimentos de capitais nos 

pode se ver na relação seguinte: 

Tabela 2 – Mercado de caráter local - 186117

Período Mercado Atuação Agentes de 
destaque

Variação de 
transportes Saídas

Dezembro de 1860 Santa Roza Local José Marcenaro Chalupas 2

Janeiro de 1861 Restauración Local José Marcenaro Chalupas 2

Fevereiro de 1861 Restauración Local Família Rodrigues Chalupas 2

Março de 1861 Federación Local José Marcenaro Chalupa 4

Abril de 1861 Federación Local José Vinhas Chalupa 5

Maio de 1861 Povo da Cruz Local Família Rodrigues Chalupa 2

Fonte: elaboração própria. Listas de Alfândega. Mesa de Rendas de Itaqui. Dezembro de 1860 a 
Maio de 1861.

quando atuando ao longo do Rio Uruguai. Quando esse mercado se ampliava 

de alguma inovação nesses mercados, como o vapor “Uruguai”, de Antonio 

A presença de tais elementos de distinção, novas tecnologias de 

a eliminação de muitos nacionais nos registros dos autos. A proliferação de 
agentes e a introdução de novas práticas e tecnologias destacou a presença de 

pueblo” da Constitución e a 
sub-coletoria de Salto.18

Mercado dominado por estrangeiros, como os correntinos da família 
Rodrigues, Constitución promoveu a incorporação e ampliação de novos 
circuitos mercantis na região interligando Itaqui as Províncias da Confederação 
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Período Mercado Atuação Agentes de destaque Variação de 
transportes Saídas

Dezembro de 
1860 Constitución Longa Freitas Guimarães Vapor 15

Janeiro de  
1861 Constitución Longa X X 2

Fevereiro de 
1861 Constitución Longa Gil Rodrigues Chalupa 1

Março de  
1861 Constitución X X X 0

Abril de  
1861 Constitución Longa José Marcenaro Chalupa 5

Maio de  
1861 Constitución Longa Freitas Guimarães Vapor 11

Fonte: elaboração própria. Listas de Alfândega. Mesa de Rendas de Itaqui. Dezembro de 1860 a 
maio de 1861.

Mantinham os contatos entre Constituición-Itaqui-Confederación, 
José Marcenaro, e a família Rodrigues, promovendo a entrada de artigos 
provenientes de Montevidéu nas Províncias do interior da Confederação 

desde Buenos Aires nesses espaços, pela atuação de comerciantes desde Itaqui 
e Salto. 

19 20 

familiares operando na Paróquia e se salientando ao longo das atividades 
econômicas ligadas ao comércio de terras, créditos, gados e artigos 
manufaturados. Destacaram-se na constituição dessas redes, além da 
Associação Almeida e Silveira de Entre Ríos21

segundo a seguinte relação: 
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Agentes Idade Nacionalidade Atuação Auto

Manoel Marenco representante 33 Oriental
Montevidéu

Associação 
estrangeira LNTI 3

Dias de Freitas e Cia Saltino
Salto Associação LNTI 8B

Agostinho Silveira e Cia. Concórdia/
Entre Ríos Associação LNTI 2ª

Uruguayana LNTI 2ª

Fonte: Elaboração Própria. Registros Notariais do Tabelionato de Itaqui. APERGS. Porto Alegre. 
1863-1875. LNTI 2A (1863-1870), 8B (1870-1872), 3 (1872-1875). APERGS. Porto Alegre.22

A PARÓQUIA DE ITAQUI, O CONTEXTO LOCAL E A 
CARACTERIZAÇÃO DO MERCADO INTERNO

A Paróquia de São Patrício de Itaqui, localizada às margens do 
Rio Uruguai23 à frente da cidade de Alvear, Província de Corrientes, na 

se efetivaram com as áreas limítrofes. 

mate, e o manejo e comercialização do gado e seus derivados permitiu a 

Avé-Lallemant24

permitida pelo Rio Uruguai. 

de pessoas e artigos que se estabeleciam nessa área25, interligado os vários 
portos, aos mercados da Federación, Constitución, Restauración, Salto e Monte 
Caseros, cidades que possuíam portos ou se articulavam aos movimentos de 
comércio, em ambos os lados do Rio Uruguai.26

Logo, os rios (Ibicuí, Quaraí, Uruguai e os demais rios que deságuam 
na bacia Platina), possibilitaram a ampliação do campo de atuação aos agentes 
e as sociedades mercantis às margens do Rio Uruguai, mediante o comércio 

e aguardente.27
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envolvendo secos e molhados vendidos no atacado e também no varejo. 

compreender os itens que constituíam tal comércio e os agentes que se 
28, 

italiano, dedicado a um ramo de negócio, que envolvia grandes quantidades 

a outros agentes, pela quantidade de alguns artigos que se refere o auto jurídico. 

bolachas, sal, amendoim, azeite doce, açúcar, sacos de feijão e farinha de trigo, 
sempre em grandes quantidades, a outros comerciantes. 

Outro italiano que se destacou nesse espaço local foi João Rivaldo, 

 Martel, e vinhos da marca 
Carlon, caracterizando um atacado de secos e molhados marcada pela grande 
diversidade de itens. 

a base de tecidos, roupas feitas, alimentos, perfumes, ou seja, artigos diversos. 
Todos esses artigos eram comercializados na casa comercial de José Antonio 
Figueira.29

Ainda se destacou Figueira através da venda a comerciantes menores, 

vendidos no atacado. Nas bebidas seriam 120 medidas de aguardente, e 120 

e meia de colheres de metal. 
A atuação desses agentes ajudou a caracterizar um comércio de grandes 
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Tabela 5 – Comparação entre ativos de alguns agentes mercantis
Rivaldo 

(comerciante - italiano)
Figueira Paulo Moura 

(negociante - brasileiro)

Ativas 61 6 39

Passivas 10 40 6

Total 71 46 45

3 2 1

Estrangeiros 6 8 3

Fonte: Elaboração Própria. Inventários Post-Mortem de Itaqui. APERGS. Porto Alegre. Auto: 231, 
186, 191, 256 maço: 8, 6, 5, 9. Ano: 1874, 1870, 1864, 1876.

Essa amostra caracterizou a atuação de agentes pequenos e grandes, 
pela quantia de dividas ativas e passivas que podiam manter, onde os menores 
possuíam um grande número de dívidas ativas, vendendo a consumidores 
apenas. 

Comerciantes e negociantes maiores, possuíam um maior número 
de dívidas passivas, em geral ligadas a outros comerciantes, destacando a 
atuação de agentes como Paulo Moura ou José Antônio Figueira. Rivaldo, 
por desempenhar atividades de uma venda, ao contrário das lojas de seus 
concorrentes, vendia poucos artigos a crédito, ligando-se a um único ramo de 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

São Patrício de Itaqui, baseados em fontes de caráter primário, administrativas e 

Logo, no setor mercantil, platinos e europeus se dedicavam às mais 

Cerro, saltino, em sua ligação com João Armand Mousquere, comerciante 

econômicas e formas de atuar nesses espaços mais favoráveis ao capital 
mercantil. 
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atividades mercantis. Esses negociantes atuavam em uma grande diversidade de 

que se dedicava a sua botica, atuando como fármaco, juiz e negociante, ligando-

Esse personagem, em particular, revela uma das alternativas utilizadas 
pelos grupos mercantis para atuar diante dos recursos fechados30, que 
permaneciam nas mãos de estancieiros. Visando oportunizar novas formas de 

ambiente local se dedicando as atividades de trocas.

províncias limítrofes da Confederação Argentina, Corrientes e Entre Ríos e 
os franceses que viriam do Estado Oriental contribuíram para dinamizar as 
atividades econômicas, a partir do incremento de novas práticas e tecnologias 

Ríos, possibilitou a Itaqui, situada às margens do Rio Uruguai, se aproveitar da 

e redes que se destinam quase que em sua maioria para Entre Ríos, Concórdia, 
Monte Caseros e Federación. 

A presença das atividades de comércio ampliou o campo de atuação às 

manufatura de importados. 
Ao que tudo indica o comércio e a intermediação (prestação de serviços) 

casas, propriedades e escravos. Os serviços de prestamistas, transportadores, 

europeus e platinos que circulavam na área.

reorganização das atividades mercantis que se multiplicaram nos portos e 
na Paróquia se São Patrício de Itaqui, onde os comerciantes e negociantes 
eram obrigados para se manter nos mercados, segundo práticas diferenciadas, 
objetivando incrementar estratégias ampliadas para acessar os recursos, 
mobilizar capitais e arregimentar novos instrumentos como fizera José 

prolongando seus negócios até Uruguaiana.

a intensa circularidade na área, salientou o surgimento de um espaço diverso, 



205Revista Esboços, Florianópolis, v. 19, n. 28, p. 192-207, dez. 2012.     

etnias, indivíduos e em busca de ampliar suas capacidades no espaço de 
 A proliferação de instrumentos, capitais e oportunidades 

mobilizou novas práticas, costumes, estratégias por parte dos vários agentes 
objetivando manter seus negócios de forma mais favorável nesses mercados. 

NOTAS

1

2 RODRIGUES, M. A. O comércio na Paróquia de São Patrício de Itaqui nas décadas de 60 
e 70 do século XIX. Trabalho de Conclusão (Graduação em História), UNIFRA, Santa Maria, 
2006. O autor localizou em seu trabalho a articulação da Paróquia aos portos descritos nas 
obras de Schmit (2008) e Chiaramonte (1991).
3 Autores como Foletto (2003), Colvero (2004) Thompson Flores (2006) e Schmit (2008) 
destacam o caráter de complementaridade das atividades de comércio ligadas as cidades 
localizadas na região platina, ao envolver os portos brasileiros, do Estado Oriental e da 
Confederação Argentina. 
4

comercialização.
5

no inventário Post-Mortem n. 402, maço 15, ano de 1887, localizado no APERGS, Porto 

ano 1862, localizado no APERGS em Porto Alegre. Essa relação mostra a importância dos 
estrangeiros na constituição e modernização das atividades nesse espaço local, ao formar 
atividades e economias de escala no espaço onde desenvolviam suas atividades.
6 O caráter limitado dos registros deve-se ao fato da não localização de fontes referentes à Itaqui 
nos arquivos, onde a maioria da tipologia de documentos estava ligada a cidade de Uruguaiana. 

7 Inventários Post-Mortem. Auto: 402. Maço: 15. Ano: 1887. APERGS. Porto Alegre.
8 FOLETTO, Arlene, Guimarães. Dos campos junto ao Uruguai aos matos em cima da serra: 
a paisagem agrária na Paróquia de São Patrício de Itaqui (1850-1889). Dissertação (Mestrado 
em História), UFRGS, Porto Alegre, 2003.
9 A denominação Longa designa mercados de longa distância onde proliferava a atuação 
de companhias estrangeiras na sua maioria ligadas ao porto da Constitución. A designação 
“Pequena” são mercados de amplitude local, rudimentares e utilizados em sua maioria pelas 

Vapores e Escunas, mais rápidos e com maior tonelagem destinam-se na sua maioria a Salto 
e ao pueblo da Constitución.
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11 SCHMIT, Roberto. Historia del capitalismo agrário pampeano. Los Límites del progreso: 

Aires: Siglo XXI, 2008.
12 Registros Notariais do Tabelionato de Itaqui. APERGS. Porto Alegre. Livro 3 (1872-1875). 
APERGS. Porto Alegre
13

Manoel Vicente de Menezes e Manoel Silvério Gomes com Joaquim Alves Leite (negociante) 
e Associação de comerciantes (Paranho e Castilho).
14

que ampliaram recursos determinantes para promover a reorganização e circulação entre 

que compreendiam Itaqui-Alvear-Salto e Restauración. 
15

Gil Rodrigues, Luis Canepa, João Batista Veppo, Julio Veppo e Francisco Rodrigues. Janeiro 
de 1861: José Marcenaro; Fevereiro de 1861: Gil Rodrigues, Francisco Rodrigues e José 
Vinhas; março de 1861, atuava José Marcenaro; em abril de 1861: José Marcenaro, Julio e João 
Batista Veppo, José Vinhas (duas vezes) e maio de 1861 seriam Gil Rodrigues, Luiz Canepa, 
Pedro Larabure, José Rodrigues e Jorge Tripowich que atuariam em ambos os espaços, no 

16

na atuação contra a Alfândega de Uruguaiana, referente a cobrança de impostos concernentes 
a um lanchão, naquele porto. Livro 8B. APERGS. Porto Alegre - 1870-1872. Os Veppo são 
registrados morando e batizando em Itaqui, em 9 jan. 1878 e 19 jan. 1878 Luiz e Romalina 
Livro de Batismos. n. 3B. Itaqui. Ano: 1873-1879.  IJCSUD.
17

utilizadas por alguns habitantes de Itaqui, como José Marcenaro.
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